
0 PREFEITURA MUNICIPAL 
MUNDO NOVO 

ESTADO DR MATO (180550 00 SUIJ 

ux D? 154/86 

DISPöE SOBRE A ORCRNIZRO PD-

MINISTRMTIVIk,APROvA A ESTRUTU-

fIR BASICA OPERACIONAL OP PRE-

FEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NO-

V0/MS, E 04 OUTRAS PROQIOEN-

CIAS. 

José Carlos da Silva, Prefeito Municipal de Mundc 

Novo/MS, no uso tie suas atribuiçOes legais. 

Faço saber que a Cârnara Municipal IkPROVOU e eu SAN- 

ClUNG a seguinte LEI: 
TIRL.0 I 

OIlS DIREIRIZES GEI1AIS 

CBPITULO I 
(JO 013JETIVO PEIVIANENTE 

(kilT. 1 - 1k Rdrninisl.raçäo FUblica do Poder Executivo Municipal, através de a-

ç(ies diret.as Cu indiretas, cu indiretarnente contrlbuirido sos esforços de mid 

ativas privadas e de outros poderes pubilcos, tern como objetivo perrnanente, as 

segurar a populaco tie Mundo Novo/MS, condiçöes lndlspensávels de acesso a nI-

veis crescentes tie bern estar. 

Parágrafu linico - Na qualidade tie Chefe do Poder Executivo, a Prefeito Munki-

pal adotará inedicias cabivels para que os órgos e entidades sob seu comando, a 

them efetivaniente de forma integrada e raclonal, e em cooperaQo coin as mida 

tivas federals, estaduals, coniunitárlas e part iculares,Tha reallzaçâo das mis-

soes indispensáveis ao curnprimento do seu objetivo perinanente. 

ciu'IiuLo II 
(Xi ILRtEJRtENFO 

AfIf. 2 - 0 planejainento como rnétodo e iristruinento de ação racional, conipreen 

derá a elaboraçâo de Pianos e Programas de Coverno. 

ART. 39 - Na eiaboraco tie Pianos e Programas seré permltido 80 Chefe do joder 

Executivo Municipal, a contrataço de erepresas ou profissionais tie notária es-

pecializaco, obedecidos as critérios legais e desde que cowrovada a inipossi 

bilidade da reailzaco dos serviços especiuicos através.dos recursos humanos 

disponhveis Inlernainente. 
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ART. 42  - A execuço dos Pianos e Prograrnas elaborados, serào objetos de perma-
nente coordenaçâo e controle, em todos Os nivels administrativos, conforme dis-
poe o art. 19 desta Lei. 

Pargrafo Ürilco - 0 controle coinpreeriderá principairnente: 

I - 0 acompanhamento pela Cheula, do execuço 	dos 
prograrnas, projetos e atividades, e do observância dos normas que regularn 	a 
atividade do Orgo conirolado; 

II - A fiscal1zaço do regularldade da aplicaç&i dos 
dinheiros publicos e a guarda dos bens do Muriicipio, pelos drgäos próprios do 

Sisterna fldrninisLrativo e Financeiro do Municlpio. 
-. 	ART. 52 - A Prereitura MunJcipal, para a execuço dos seus Pianos e Programas 

poderé realizar acordos e convênios coin órgäos do Coverno Federal, Estadual, e 

de outros Muriiclplos, inclusive da iniciativa privada, coordenando açOes con-

juntas para evitar disperso de esforcos e de investirnentos. 

PAT. 62 - Quando necessrio para a execuço de obras ou serviços póblicos, ob-

servados os preceitos legais vigentes, a Prefeitura Municipal poderã recorrer a 
forma de execuço indireta ou delegada, por concesso ou permissäo, cabendo 

00 Prefeito Municipal sua regulamentaçâo, outorga e a fiscaiizaço pelos or-
gos prOprios da Organizaço Municipal. 

TX1tLO II 
UPS D1SPOSICJES FIJNCIONAIS E ESPECIPIS DOS PRINCIPAlS DIRICENTES 

UPS I)iSI'OSIcUES FWCIONAIS 

DO I'REFEIJO MUNICIPAL 

ART. 72 - Cumpre 80 Prefeito na qualidade de chefe do Poder Executivo Municipal, 

dirigir através dos Orgos póblicos a ole subordinados, direta cu indiretamente, 

a adrninistraço do Municiplo, exercendo Lodas as atribuiçOes previstas explici_ 

Las ou iinpiiditamente, nas Coristitulçöes Federal e Estadual, no lei Orgânlca 
dos Muriiclpios e dernais leis coinplecnentares cu ordinârias, e todas aquelas que 

no ihe sejarn v.edadas por .Lei. 
SEçflOt II 

DOS SliLltEl!IRIOS ,&*IICIPIIIS, COOADEN/IDORES E 

ASSESSORES DO CABINETE 

ART. (39 - So atribuicOes básicas dos Secretários Municipais, Coordenadores,e A! 

sessores do Cabinete, corno auxiliares do Prefeito, exercerem nas 6reas de suas 

• 

	

	cornpetências, a orientaçâo, coordenaço e supervisâo dos orgos e entidades pu- 

blicas do hckninistraço Municipal. 
/ftT. 92 - A superviso dos SecreUrios Municipais, Coordenadores e Assessores do 

Cabinete, tern por principal objetivo: 
I - assegurar a observncia da 1egislaco ?ederal,es- 

tadual e municipal; 
II - prornover e assegurar a.elaboracào e execuço .dos 

FilanoS e Progranlas de Coverno; 

lii - coordenar as atividades dos OrgaThs supervisiona-

dos e harinoniZat sua aLuaco corn as dos deinaiS 0'rgo5 municipais 



C41... 

valores e bens pOblicos; IV - assegurar a fiscalizaco da apilcaçao de dinheiros, 

- acocrparthar Os custos globais dos programas de go-
verna, visando a produlividade dos serviços e a reduço de seus custos; 

Vi - manter a Prefeito constantemente inf'ormacio sabre a 

execuço dos serviços p6b1icos, propondo as medidas convenientes; 
VII - riscalizar Os serviços em execuç5o pelos órgaos da 

Prereitura, comunicaruJo ao Prefeito qualquer deficiência ou irregularidade; 

VIII - sugerire solicitar do Prefeito as providéncias que 

julgar necessárias para propiciar, aprimorar e manter a andaroento dos serviços' 

sob sua resporisabilidade; 

IX - desempehhar outras atividades correlatas que Thés 
forem delierminadas pelo Prefeito Municipal. 

scçito Iii 
005 DIPET(VES OE LCPMIN&NTOS 

nur. in: - 550 atribuiçes dos Diretores de Departainentos, cano auxiliares dire- 

Los dos Secret.ários Municipais, exercerem a nivel de direço, na area de 	sua 

competéncia, a orientaçäo, coordenaçEio, superviso e execuç5o das atividades me 

rentes è denominaçâo do Orgo ao q,el .estão subordinados. 
PAT. ii - As ativldades a cargo dos Diretores de Departamento tern pot principal 

objetivo: 
I - assegurar a perfeita execuçSo do planejamento admi - 

nistrativo municipal; 
LI - promover a execuco dos Pianos e Pro gramas th Go- 

verno; 	 - 
Ill - coordenar as atividades do OrgSo sob a sua responsa- 

bilidade e desetnpenhar outras atribuiçuies que lies forem determinadas. 

cRI'IitIO II 

UPS DIsroSJccEs ESFECIPIS 

sEçnO x 
1)0 REG*E Lii PESSOPL 

ivr. 12 - Os servidores p6bllcos da PdminiistraçSo Municipal reger- se-So 	pot 

disposicaes estatutárlas ou pela legislaco trabaThista em vigor. 

scc!iU :ii 

URS iicITncocS 
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ART. 13 - A contrataço de otnas, servlços, conpras e as alienacoes,sero real!. 

zadas de conrormidade coin a 1egJslaço federal a supletivamente pela leg1slaço' 
estadual pertinenle. 

scçio iii 

DOS AIDS 00 PWEU EXECUTIVO 

ART. 14 - Os atos do Poder Execulivo Municipal constitUir-se-o principalmente 
em sanço ou vetos de leis, expedlçäo de decretos, portarias, resoluçôes a ou-
tros aLas ackninistrativos de sue competéncia. 
nur. 15: - ft publicaço dos abs do Poder Executivo Municipal, enquanto no hou 

var Orgo de inprensa no Huniclpio, será efetuada através de afixaçao na sede cia 
Prefeitura Municipal , ou de divulgaçäo par periódico de grands circulacão no 
MunicIpio, ou ainda pela iinprensa oficial da Estado. 

sEçmoxv 

DA UESCENIRALIZAçAD D/S OCCISDES 

Pill. 16 - A descentralizaço das decisaes objetivará a meihorla operacional des 

açöes da Prefeitura, mediante 0 deslocarnento, permanente ou transitório, da corn-
petencia declsOria pare o p(mto mals prOxirno dos eventos que demandem a deci-

sâo. 

ART. 17 - A descentral1zaço processar-se-á por melo de delegaço explIcita 

informal ou formal de cowpetência, nos seguintes termos: 

I - podero sn ubjeto de delegacãbinformal: 
a) a iripiantaço de decisöes previamente aprovadas; 
I,) a interpretaço a adequaço de fatos relacionados 

- 	corn a mecârdca de funcioriarnenbo de prograinas de trabalho; 
c) o exerciclo de atividades adininistrativas, repetiti-

yes e rotineiras, necssérias a isnplantaço de prograrnas de trabaiho. 
- 	 XI - poderâo ser objeto dc delegagào formal: 

a) o controle da execuQo de programas aprovados; 

b) a realizaç10 de despesas autorizadas em orçamento ou 

em convênios, coristarites de cronograrna de desembolso; 

c) a estabelecirnento de relacöes corn órgos e institui-

çes de diferentes niveis de governo. 
111 - näo podero ser objrto de delegaco: 

a) as tarefas ou atividades recebidas par delegaçào; 

b) a rormulacao de diretrizes pare aco de unidade admit 

nistsativa 
c) a aprovaçâo de pianos de trabalho previamente discu-

tidos em escales superlores; 
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(i) tLodas as atribuiçoes de competêncla exciusiva da Cue-
Na do Poder Executivo Municipal, de conrormidade corn a leglslaço pertiriente. 

ART. 18 - 0 funclonarnento da prefeitijra Municipal, será objeto de coordenaço 
funcional permariente, para evitar superposiço de iniciativas, f'acilitar a corn-

plemeiilariedade de esrorço e as co'nunicaçeies enre 6rgos e servidores. 
ART. 19. - A coordenação far-se-a par Intermécijo de reuniöes periddicas e par ni 

veis furicionals, a saber: 

I - Superior, erwolvendo 0 Prefeito Municipal, Secretá - 

rios Municipals, Coordenadores e Assessores do Gabinete; 

II - Setorial, envoivendo as Secretirios Municlpais e 01 

retores de Departarneiiios; 

Ill - Interne, envolvendo as Diretores de Departarnentos e 
dernais responsávels pelos órgãos f%dminlstrativos subordinados. 

lUff. 20 - A atuaçäo dos 6rgos e entidades quecompôcma Administraço Piblica 

Municipal, obedecerá as seguintes diretrizes: 

I - adoço do Planejamento coma instrumento básico para' 

0 desenvoiviinento fisico-territorial, econôcnico, social e cultural da cornunida-

de, bern coma para ap1icaco de recUrsos huoianos, materials e financeiros do Go - 

verno Municipal; 

II - predominâncla do Interesse social na prestação dos 

servicos pOblicos; 

III - promoço da rnodernizaco dos 6rgãos, entidades, ins-

trunen1o, procedirnentos e normas da Adminlstraçào Püblica, corn vistas a redu-

ç10 de custos e desperdicios, e major ericiência da aço ackiiinistrativa; 

-  IV - valorizaço dos recursos hurnanos a serviço da Admi - 

nistraçäo Municipal, airavés cia criaç10 de condiçôes prOprias ao acesso indis - 

crirninado ès oportunidades de enprego pOblico, traduzidas eta maiores possibilida 

dedes de desenvoivimenilo pessoal e profissional, e na adoco de processos cornpe-

tilivos de seleço, promoço e renuneracâo. 

Till_to iii 

01~ 0RGIV4ILl1flO IUIINISIR/VIIVR 

C1pI1tt0 .1 

DR ESERUIWA 13451CR CPERACI(J4/1L 

nur. 21 - Para cunprir suas finalidades, a Prefeitura Municipal de Mundo Novo / 

MS, contará corn a segulnie Estrulura Oâsica Operacioiial, diretamente subordinada 

ao Prefeito Municipal: 
I - Gabinete do Prefeito: 
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a) Junta do Serviço Militar - JSM; 
14 Unidade Municipal de Cadastramento.ijc 
c) Ihidade Municipal de Mimoxarifado; 

d)Assessorla de Comunicaçk Social; 
II - Procuradoria Juridica; 

111 - Coorilenadoria de Descrivolvlento EconCinico; 
IV - Courdenadoria de /ldoinistraçio do Pessoal; 
V - Secretarla Municipal de f'iiiancas; 

a) Departainento de Adrninistraço Financeira e Contabili- 
dade; 

ii) Deparlainento do Adininistraço Tributária e Controle 
de Arrecadaco; 

c) Departamento de Tesouraria; 
VI - Secretaria Municipal de Transporte e Serviços tJrba- 

flOs: 

a) Departamento do Controle tirbanistico e Fiscalizaçäo; 
Li) Departamento de Serviços Urbanos; 

c) Departarnento de VIaço e Tranporte; 

VII - Secretaria Municipal de Educaço e Cultura: 

a) Departarnento de Ensino; 

b) Departarnento de Cuitura e Esportes; 

Viii - Secretaria Municipal de Sa6de e Pnxnoço Social: 

a) Depariainento da Higiene e SaCicle P5blica; 

Li) Deparlamento de Açao Comunitária; 

JX - SupervIsöes Distritais 
a) Supervisâo Dlstrital de 3apor; 

Li) Superviso Distrital de Jacarel. 

Fy11. 22 - 0 Poder Executivo Municipal, através de Decreto, aprovaró o regimento 

interno da Prefeitura, regularnentando a estrutura e o funcionamento de cada uma 
rias unidades indicadas no artigo anterior, bern coma por ato prdprio, poderá pro-
mover o ciesdobramento operacional que se rizer necessário ao deseirpenho das at!-

viciades especificas de cada Orgo, inclusive ?xtinguir ou transformar órgâos e 

cargos, alterar e atualizar os anexos da Lei Municipal n9 125/ 84 e ainda insti 

tuft as cornissöes municipals clue se fizerem necessárias. 

lUff. 23 - A representacâo grófica da estrulura bIsica-operacional da Prefeiturá 

Municipal, será aprovada pot aLa do Poder Executivo Municipal, Juntaznente. com  0 

Regirnerito lnterno respectivo. 
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C/IPIRLO II 

DA C014PE1EM1n &JrIINISIRnTIVR RJS CRcflos DE D1REçiO E 
5SssUVe4Io SIrERJIE 

sccnox 
00 GflBJhEIE IX) PI1EFEITO 

flAT. 24 - Au Gaidnete do Prerelto, incijobe 0 assessorarnento direto ao Pref'ei - 
Lo, na 0rganizaco a conirole Us agenda do Poder Executivo; na transrnisso das 
Qeterrninacöes do Prereito as denials autoriciades municipals; nas atividades con-
cernentes so cerirnori.tal; na supervisão e apolo a Junta do Serviço Militar, a U-
nidade Municipal de Cadastrauiento, a Assessoria de Conunicaçâo Social, a Unidade 
Municipalth Ili:ooxarifado; nas ruroes de ateudimento aos Munfcipes; na formaliza 
flo dos atos do Poder Executive; na colaboraço aos demais 6rgos cia Prefeitu-
ra Municipal sara a e1aboraç5o dos planos, prograrnas e projetos da Aninistraçâo 
Municipal, aconpanhando as suas execuçbes e prnovendo perroanentemente estudos' 

Para o constante aprimorarnento dos serviços piblicos; coordenar o processarnento 

do dados de interesse do Municlpio; promover levantarnento Junto : -.sads denials 

rgäos da Prefeitura, Para prevenir desvios de finalidade; implantar medidas de 

curreço estrutural e furicional nos Orgos cia Prefeitura, objetivando preservar' 

as resultados pretendidos pela &kninistraçäo; e desernpenhar outras atividades 
que The rorem atribuidas pelo Prefeito Municipal. 

Par4grafo Urdco - 0 Gabiriete manterá, Para a efetivaçâo de suas atribuices, as 

seguirites sub-unidades: 
1 - Junta do Serviço Militar - JSM, setor encarregado 

tie deserrqienhar as funces do alislarnento mulitar na drea do MunicIpio, na forms 

do artlgo 11 da Lei nQ 4.375, do 17/08/64, 6 constituida par urn Presidente quo 

será seipre o Preleito Municipal, e urn Secretário, quo será especialmente cia-
signado polo Prereito, dentre as Assessores do Cabinete, Para o desençenho das 

funçöes; - 
Xl - Unidade Municipal tie Cadastramento - lit, &o setor 

• 

	

	encarregado tie exercer no Municiplo, as tarefas concernentes ao recadastraniento 

de im6veis rurals e prestaço do assistência aos contribuintes do hR - Irnposto 
• Territorial Rural, a cargo do INcRA; será dirigida pot urn encarregado especial - 

monte designado pelo Prereito Municipal, dentre as Assessores do Gabinete, pars' 
o deseinperilio das funçes, de acordo corn as disposicaes do Convênio firmado entre 

a Prereilura Municipal a o institute Nacional do Colonizaco e Reforms Agrária; 

111 - Uriidade Municipal do Almoxarifado, setor encarregado 

da gestao dos serviços gerais de fldrninistraco de Materials; aquisic&o, estoca-

gem e distribuico do materials tie consurno 0 perinanerite; pelo controle de qua-

lidade dos materials; pela constante atualizaco do Cadastro Geral do Fornecedo-

res, conjuntarnente corn a ComissIo de Lic1taco da Prereitura e outras atividades 

correlatas será dirigida par urn encarregado,' especialmente designadoPelO Pr? - 
feito, dentre as fls5esSOreS do Gabinete, Para o desenpenho das funçbes. 
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IV - hssessoria de Ccxm.jnicaço Social, setor encari-egado' 
da articulaçao das relaçöes cia 1%cknin!sLraco Municipal corn Os órgäos de lnpren - 
sa; cia armjjise de conteOdcy dos cljferentes seginentos da imprensa; da seleço dos 
veiculos de conur!icaç&) social mais adequadoi a divulgaco dos diversos assun - 
tos, probleiiias, e puslçôes cia Rckninisti -aco; do planejamento de carnpanhas de di-
vuigaço instiluciorial cia Prefeitura Municipal ; cia organização do arquivo de 
matérias publicadas e de interesse do Municipio e o deseupenho de outras ativida 
des correlatas; seró diriyida POt urn ericarregado, credenciado, especialmente de-

signado pelo Prereito, dentre os Assessores do Cabinete, pare o deseinpenho 
das funçDes. 

sEçIlo ji 

VA PflOCl.RAIXXliA J1*tIDJc/t 

lUll. 25'. - A Procuradoria Juridica, incumbe a representaço da Prefeitura 	em 

quaiquer Fóro ou Juizo, por delegaço especifica do Pref'eito; o assessoramento 
ès urudades cia Prereitura em assunlos de natureza juridica; o controle e liquida 

ço cia divida ativa; a controle das atividades relacionadas corn o patrimônio irno 

hillérlo cia Prereltura e can as ciesapropriaçies praticadas pelo Municipio; 	a 
preparaco de contratos, convênios e acordos em que a Prefeitura seja parte; a 
elaborac5o de decretos, projetos de leis e razOes de veto; o controle documental 
cia legislaco municipal nas suas diferenies formas; a publicaço dos atos 	ori 

dais em estreila coorderiaco can o Gabinete, e desempenhar outras atividades 

que The forem atribuldas pelo Prereito Municipal. 

sçno III 
OR C(XXWLNIUX%lll DC LXZSENVOIVI1ENFO ECOICIXcO 

MT. 26 - Coorclenaduria de Desenvolvimento Econômlco, incumbe lopletnentar 	a 

poiltica Jocal de desenvolvimento economico; pugnar pela definiço de pianos e 
Programas de 1ndusLrializaco no Munictpio; colaborar na eiaboraco de Pianos Di 
retores de Desenvolvimento local integrado; viabilizar acordos e convênios corn 
as denials esleras de Coverno, visando o atendimento das necessidades e incenti - 

vos a agricultura, pecuária e instalaço de empresas no MunicIpio; manter cons - 
tajitetnente contalos coin os Orgos Federais e EstaduaiS pertinentes, corn a objeti 

vu de iroplantar, no MunicIpio,projétUs experinientais e/ou de apoio a agropecuá - 

na e aproveitarnento industrial das potericialidades local; divulgar a existência 

dos recursos, riquezas nalurais e coridiçOes econômicas do MunicSpio; rornijiar em 

coordenacâo coin 0 setur tie Pro'noço Social, programas de açäo visando a meihoria 

de empregos, rencJas, haliitaçâo e abastccirflefltO e desempenhar outras atividades' 

que ihe forem at.ribuidas pelo Prefeito Municipal. 



scçiio iv 
V! CO0nvuuuxyuii DL /UIINISJRJ\çllo CE PESSO& 

NIT. 27 - t Coordenadoria de flckninistraço de Pessoal, Incumbe a gestâo 	das 
fuiiçöes inerentes è arJcniiiistraço Jo pessoal cstatut&io e celetista da Prefeltu 

ra; a organizaco,controle e atualizaco dos qssentamentos func.iortais; a contro-
le de ponto; a elaboraço,em conjunto coma Secretafla Municipal de Financas, cia 

folha mensal de pagarnento; zelar pela observncia dos direitos dos servidores da 
Prefeitura; propor ao Prerelto Municipal, sewre que nccèssárlo, a realizaço do 

processo seletivo: para enquadramento,a&nissao,progressgo e ascenso runcional 
pugnar pelo recolhiciiento regular dos encargos patronais da Municipalidade; real! 

• 

	

	zar em colaboraco aos dewais 6rg3os da tdunicipalldade, cursos e treinamento de 
recursos iiisnanos; desenvolver 1105 servidores os princIpios norteadores cia rela - 

•  çôes hurnanas no trabalho; inanter o Prerelto Municipal constantemente informado 
das atividades em andarnento; elaborar us termos de rescis5es de contratos e Os 

atos de demissào ou exoneraço,conforme o caso, e por determinaço do Prefeito; 

a superviso e nianutenco dos serviços do cornunicaço, arqulvo, protocolo, re - 

- prografia, zeladoria e copa; e desempenhar outras atividades que lhe forern 	! 
tribuIcias pelo Prereito Municipal. 

sçno v 
Oh SE1tETflflIR KR4JCIPI& DL FiNpNI%S 

NIT. 28 - A Secretaria Municipal de Finances incunte a gesto da legislacào tri 

butãria, fiscal e financeira;a inscriço de contribuintes dos tributos munici-

pals; a arrecadaço e riscauzaço dos tributos devidos 80 Municiplo; a guarda' 

e movimen1aco do valores; a preparaço da programaço do desentolso financeiro 

o esnIsso de ecnpenhos; a adninJstraço das dotacoes orçamentérias atribuldas as 

diversas unidades do Prefeltura; a liquldaçäo e pagamento das despesas; a elabo 

raço do balancetes, demonstrativos e balancos do Prefeitura; a prestaçäo anual 
de contas e o curoprimenlo das exigênclas do Controle Externo; Os registros 	e 

controle contábeis e a audiloria rinanceira sobre os órgos da Prefeitura; 	o 

• 	aóoipanharnenlo e corilrole sisteriiático de desernpenho do receita e da despesa; a 
manutenco do cadastro econôrnico e fiscal de contribuintes; a promoço 	das 

relaciies da Prefeitura corn Os contribuintes en termos de exigênciaê, formalida-

des e obrigacöes tributárias; a escrituraco contábil, alvarás; o controle sis-

temático da capacidade de endividaniento da Prefeitura; e o-desençenho de outras' 

atividades que The forern atribuldas pelo Prefeito Municipal. 

PIll. 29 - Para a efetivaco de suas atribuicöes, a Secretaria Municipal de Fl - 

ranças contará corn as seguintes unidades operacionais: 
I - Deparlarnento de Rkninistraco rinanceira e contabi- 

lidade; 
II - Departamento de pcbninistracào Tributiia e Contro- 

Je.;dej\rrecadacao 	
III - Departaiito de Tesouraria. 



sccno vi 
U/I SCCRETIU111 MflICJFIAL LX lflhINsg'ryuE E stiflviços 1*101thx5 

NIT. 30 - A Secretaria Municipal tie Trarisporte e Serviços Urbanos incumbe a res-

ponsabilidade pelo planejamento urbanistico; o controle do ocupaqo do territci-

rio Municipal; a oricntaco,coritro1e e conseryaço das obras municipals; a con - 

servaço tie estradas a caminhos axinicipals; a conservação tie pontes e bueiros; a 

conservaço cJas vias e lograciouros p6blicos; a elaboraçäo, anélise a aprovaçoo 

tie projelos, liccricia:uentos a fiscalizaço tie obras p6blicas e particulares; au 
torizaco tie "11111311E-SE" e outros; as atividades inerentes 80 controle do slate-
ma viárlo a sinalizaço urbana, no Municiplo; a planejarnento e execuco das at!-
vitiates relacionacias corn os serviços tie cemitério, ilurninaflo,linpeza  a coleta 
tie lixo das vias e loyraciouros pObiicos; a arborizaço e manutençäo de parques 
jardins a feiras; os serviços tie topograria e agrimensura; a manutenço tie ma-
quinas a vefeulos da ('releilura; e o descsnpenho tie outras atividades qua The fo-
rem atribuidas pelo Prereito Municipal. 

1011. 31 - Para a efetivaço de suas atribulçöes, a Secretaria Municipal tie Trans 

Porte e Servicos Urbanos conlará corn as seguintes unidades operacionais: 

I - Oepartaiiiento tie Controle Urbanistico a Fiscaliza - 

çào; 
II - Departamento tie Serviços Urbanos; 

JIl - Departarnento tie Viaço a Transporte. 

scçno VII 

Oh SLCREI1\U1R IIJ4ICIPPL I)E EUUCItQMO E CLLTIfiA 

PUT. 32 - A Secretaria Municipal tie Educaço e Cultura lncucnbe 0 acorpanhamento' 

e avaliacâo das açöes didálica-pedagócias e a manutenco do rede risica necessá-
na ao ensino tie IP grau; a ackudnistraco do Rede Municipal tie Ensino; a aperfei 
çoawento do Corpo Doceute a hclni:ustralivo; o controle da docunientaco escolar;a 

promoço tie atividades inerentes ao desenvolvimento cultural,espontivo e tie 1! 

• zer no Municfpio; a coordenaco do educaco fisica e da merenda escolar; a manu-

tenço e atualizaco tie bibliotecas p6blicas; a o deseirpenho tie outras ativida - 

des que The forern atribuldas palo Prefeito Municipal. - 

ART. 33 - Para a efetivaço de suas atribuicôes, a Secretaria Municipal de Educa 

ço e Cultura contará can as segrilntes unidades operacionais: 
I - Departainento tie Ensino; 

II - Departamento tie Cultura e Esportes. 

SEçflO viii 

0/i SEdREThEHA I&I4ICL'PL DE SP1tC E PfUEQiIO  SOCIAL 



hUh. 34 - A Secretaria Municipal tie SaOde e Promoco Social, incumbe na area tie 
Saikie de Vigilância Saiiitaria, prolnover dlreta ou indiretamente o atendimento me 
dico,hospilajar e odontológico a popu1aco carente, a clientela escolar da Pre 
reltura, e aos servitiures municipals; descrivolver atividades e acöes tie fiscal!-

zação, vigilâncla sanit4iia e epldemiológica, no âinbito do Municipio,e na area 

tie Psornociio e/ssisiênca Social tiesenvolver açL5es cornunitárias para atendimentos 

prornociOnaj eacsistencjajg as £ainjlias tie baixa renda; a assistêncja ao menor 
e aos idusos; a formulaço e iruplementaço tie programas tie acâo visando meDia - 

rias tie e:nprego, re;idas, Iiahitaço e abasteciment.o; atendimerito a populaço em 
situaçôes tie iiiaryinalidzicJe social, niedlante a rnanutenço tie prograrnas e projetos 
especiricos, creches, albergues, treiriarnenlos, ndcleos tie voluntariados, grupos' 

de produçOes e outros; e tiesenpenhar atividaties correlatas qua The forem atribul 

cJas pelo Prefelto Municipal. 

PAT. 35 - Para a eretivacu tie suas atrihuiçöes, a Secretaria Municipal tie Sáude 

e Proinoço Social conlari corn as seguintes unidades operacionais: 
1 - Departamento tie Higiene e Saóde Püblica; 

II - Departamerito de Aço Comunitéria. 

stçno ix 
UPS SU'thVJSttS DISIRI1AIS 

PRY. 36 - As Supervlsöes Distritais, órgos diretamente subordinados ao Prereito 

so unidades tie desconcen1raco Adininistrativa, cuja finalidade é o assessoramefl 

to direlo a Chefia tie Poder Executivo, no trato dos interesses das Juridiçoes 
Distritais, bern corno Tozer cumprir os aLas baixados ielo Prefeito e legislaço 

vigente, quando relacionacios corn a comunidade respectiva; incumbindo-Ihes alnda, 
riscalizaco dos serviços em execuço nos Distritos; manter o Prefeito consta 

ternente inrormado sobre as tiecessidades tias Coounidades Distritais, e deserrpen - 
har ouLras alribuicaes que Dies sejam atribuldas pelo Prefeito Mvnicipal,obser - 
vando as orientacøes técnicas dos órgäos centralizados da Prefeitura. 

- 	 C/%J'ITtL(J III 
Ix3S DJRBINLES 

PAL. 37 - (Is Urgos tia Estrutura Básica Operacional da Prefeitura Municipal tie 

Murido Novo-MS, a que se rerere o artigo 21, desta lei, sero dirigidos: 
I - 0 Cabinete do Pref'eito, pelo Secretário Municipal' 

do Gabinete; 
11 - A Procuradoria Juridica, pelo Procurador JurIdico; 

III - As coortienadorias,.PelOs Coordenadores; 
IV - As secrelarias, pelos Secretários Municipais its 

pectivoS 	 - 
V - Os Uepartarnentos,PeloS Diretores tie oepartamentos; 



tritais; 	
VI - As Supervises Distritais, pelos Supervisores Dis 

VII - As /ssessorIas, pelos Assessores do Cabinets; 

	

ART. 38 - Flea aulorizado so Prereito Municipal, efotuar par ato próprio, 	a 
criaç& dos cargos tie Chefias e Assessorarnerto Superior, necessOrlos a implants-
co da estrulura báslca operacional aproada pela presente lei, observados os 
quantitativos tie 6rgos e unidades estabelecidas pelo artigo 21, e seguintes,bem 
coma Os parâiiietros minimos e móximos de remuneraço fixados na legislaço Munici 
pal pertinente. 

Parãyrafo Unico - A au1orizaço consignada neste artigo, outorga poderes ao Pre-
reito Municipal, pars a crlaço e/ou trarisformaço de cargos cia Prefeitura Muni-
cipal, corn ou sem aume; 'to tie despesa, desde que considerados as parfrnetros perti 
nentes e a necesslclade iinprescindivel inplantação e operacionalizaçâo das fins 
lidades desta Lei. 

TIBIa iv 
DAS IMSPUSICES FIN/US C 1RIINSITORXAS 

	

ART. 39 - Constitul responsabiiidade fundamental dos ocupantes de posiçöes 	de 

chefias de todos os niveis, incentivar nos subordinados a rnentalidade de 	bern 

servir so p6blico e especlricameiite: 
1 - propiciar aos subordinados o conhecimento dos objLe 

tivos da unidade admlnistraliva a qual pertencern; 

II - prornover o treinarnento dos recursos ht.snanos na 

rea tie sua cornpeteiicia, incentivando a aperfeiçoamento na execucäo das ativida - 

des; 
III - conhecer us custos operaclonais das ativldades so 

lire sija responsabilidade; combater 0 desperdlcio e evitar duplicidades de inicia 

tivas; 

	

IV - tncentivar rIDS subordinados a critatividade e 	a 

partJcipacIo critica rios iuiétodos tie trabalho exislentes. 

ART 40 - Rstesponsabilidâdese atribuic3es especificas de cada um dos órgàos In 

tegrantes cia estrutura operaciunal e as competências de seus' titulares, sero de 

terininados em regularnento prOprio pelo Prefeito Municipal. 

PUT. Iji - A unidade acki,lnistrativa responsável pelo setor da Educacão, poderá 

por alo do Puder Executivo Municipal, mant.er es Label ecirnentos tie ensino pré-esco 

	

lar, programas prorissionalizantes e, em coordenaco com os Orgos federals 	e 

estaduais pertinenLes, a alfabetizaco de adultos. 
Z) 

pAT 42 - rica a Poder Execuilvo Municipal autorizado a dispor dos cargos de pro- 

ylmento efeUvo, dos de provirnento em cornissO, das funçöes gratificadas, 	dos 

enpregos e runces criados e iritegranles da ackninistraco Municipal, que se 11 



• 	If7 
H 

- 	 zerem necessários para a inplantação do esti-utura operaclona) estatuida 	pela 
preseiite Lei. 

Pargrafo Ordco - 0 Prefeito Municipal, através de Decreto, poderá criar outr.ar,s 

formar cargos e funçöes, adaptando 0 cont..lgerite de servidores do t\dministraço 

,J4u6icipal,à estrutura ora aprovada, bern coax alterar e atualizar as necessjda_ 

des decorreot.es do preserile Lei, as anex6s integrantes do Lei Municipal de n 

125/34, se for a caso e no que couber. 

lUul. 4 3 - Os órgios existentes no atual estrutura operacional e no previstos no 

presents Lei, serào extintos autornaticamente :e no medida em que o nova organogra 

ma for sendo iinplanlado, corn seus órgäos especif'icos abrangendo as atrlbuicôes 

ciaqueles. 

PAT 44 - rice a Poder Execulivo Municipal, autorizado a proceder as reformi.jia - 

4 cUes orçamentârias que se fizerem necessaries ao atendimento dos objetivos espe-

clf'icos do preserite Lei, inclusive efetuar SuplementaCo de recursos, observados 

os limites já estabelecidos em Lei.viyente. 

PAT 45 - Corisiderarn-se equivalentes as denoininaçties dos órgos administrativos 

objeto do presenle Lei, 0 de seus titulares, para efeito de Leis, Decretos, Con-

vênios, Contratos e dernais atos do /kkninistraço, relativos 80 USO de papéis,do. 

cuitientos, carimbos e cn.jtras marcas oficials. 

MT fiG - Esta Lei entrarã em vigor no data de sua pub1icaco, revogadas as dispoj. 

siçOes em co:itrário, e em especial a legislacZo anterior que trata do matéria,na4. 

quilo que se ciernonstrar coriflitante e/ou incoriçatIvel con a nova estrutura adrni. 

riistrativa e diretrizes instituldas. 

Edificlo cia Prefeitura Ilunicipal do Iiun<lo Now, EStadO do Mato Grosso do SU1 

aos vint.e e cinco clias do inês do marco do ano de urn nil rovecentos e oltenta e 

sets. 

RLOSDASIt 

- 	rio fLR4ICIPPL 


